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			Prólogo

			 

			O entusiasmo propagou-se entre a multidão. A corrida estava quase a começar. Pronto para começar, Franco Tolle estava dentro da boxe da equipa, a White Streak, com o capacete debaixo do braço e os olhos fixos no monitor, à espera que os organizadores da corrida aparecessem no ecrã. O vento soprava com mais força, quebrando a calma típica do Mediterrâneo e transformando-o num lago turbulento. Não eram as condições ideais para estar numa lancha a sessenta metros por segundo.

			– O que achas? – Marco Clemente, o copiloto, aproximou-se dele. 

			Franco encolheu os ombros. A verdade era que o estado do mar não o preocupava tanto como a decisão de Marco de ir com ele. 

			– De certeza que queres fazer isto? – perguntou, sem levantar o tom de voz, nem parar de olhar para o ecrã. 

			Marco respirou fundo, com impaciência.

			– Se não queres que vá contigo, Franco, podes dizer-mo. 

			E fora por isso que Franco fizera a pergunta. Marco estava tenso e volátil. Passara a última hora a andar de um lado para o outro e a atacar qualquer pessoa que se atrevesse a dirigir-lhe a palavra. Não era o melhor estado de espírito para entrar numa lancha que cortava o mar como uma bala. 

			– Para o caso de te teres esquecido, Franco, metade da White Streak é minha, embora sejas o cérebro da operação – declarou, com tom petulante. 

			Franco cerrou os dentes. Não queria dizer nada de que pudesse arrepender-se. Ambos eram donos da White Streak e tinham percorrido a Europa a representar a empresa. Faziam-no há cinco anos, mas aquela era a primeira vez em mais de três anos que iam na mesma lancha. Aquela era a primeira vez que Franco cedia à pressão e deixava que Marco se sentasse ao seu lado. 

			Mas porque o fizera? Fizera-o porque o campeonato estava por um fio. Era a última corrida da época e o seu copiloto adoecera no dia anterior. Marco era, sem dúvida alguma, o melhor substituto de Angelo quando havia tanto em jogo e Franco convencera-se de que seriam capazes de deixar as velhas disputas de lado. Pensava que seriam capazes de deixar tudo num plano estritamente profissional, mas havia uma coisa com que não contara. Marco já não era o mesmo de antes. Já não se comportava como aquele tipo tranquilo a que todos estavam habituados. 

			– Dantes éramos bons amigos – disse Marco, baixando deliberadamente o tom de voz. – Éramos os melhores amigos, de toda a vida, mas eu cometi um pequeno erro e tu...

			– Ir para a cama com a minha esposa não foi um pequeno erro – interrompeu-o Franco, com tom gélido. 

			– Lexi não era a tua esposa naquela altura – corrigiu Marco. 

			– Não – Franco virou-se para ele pela primeira vez desde o início da conversa. 

			Eram da mesma altura, tinham a mesma constituição atlética, eram da mesma idade, da mesma terra... Porém, era só isso. As semelhanças acabavam ali. Marco tinha o cabelo loiro e os olhos azuis, enquanto Franco era moreno e de olhos escuros. 

			– Mas tu eras o meu melhor amigo. 

			Marco tentou olhar para ele. O remorso e a frustração travaram uma batalha durante alguns segundos. Finalmente, suspirou e desviou o olhar. 

			– E se te dissesse que nunca aconteceu? E se te dissesse que inventei tudo para que acabassem? 

			– E porque haverias de fazer isso? 

			– Porque haverias de querer trocar a tua vida por uma adolescente? – perguntou Marco. A frustração ganhara a batalha ao remorso. – Casaste-te com ela na mesma e fizeste com que me sentisse o pior canalha do mundo. E Lexi nem sequer soube o que eu te tinha contado, pois não? Não lhe disseste. 

			Franco ficou em silêncio e voltou a olhar para o monitor. 

			– Não podia saber – continuou Marco, como se falasse sozinho. – Era demasiado boa comigo. 

			– Qual é o sentido desta conversa? – perguntou Franco, perdendo a paciência. – Temos uma corrida para acabar e acho que é evidente que não tenho vontade de falar do passado contigo. 

			– Muito bem, signori, vamos lá. 

			Naquele momento, o chefe da equipa deu o grito de saída, acabando com a tensão que se criara entre os dois homens. 

			Franco começou a andar, mas Marco agarrou-o pelo braço. 

			– Meu Deus, Franco, lamento ter estragado o que tinhas com Lexi, mas ela está fora da tua vida há três anos! Não podemos deixar tudo para trás de uma vez por todas e voltar...?

			– Queres que te diga porque decidiste falar de tudo isto agora? – Franco virou-se bruscamente para Marco. O seu rosto estava cheio de desprezo. – Tens uma dívida com a White Streak que ascende a milhões. Tens medo porque sabes que precisas de mim para que os teus segredos não sejam descobertos. Já ouviste os rumores, sabes que tenho intenção de abandonar as corridas e estás cheio de medo porque sabes que o desastre financeiro em que nos meteste vai rebentar-te na cara. E, para que conste, essa desculpa patética chega três anos e meio demasiado tarde. 

			Afastando-se com brutalidade, Franco virou-se e continuou em frente. Na verdade, não esperava que Marco puxasse o assunto... E a última coisa que queria recordar era que em casa o esperavam os papéis de divórcio que Lexi lhe enviara. 

			Saiu da boxe. Um rio de raiva tão fria como o nitrogénio líquido corria-lhe pelas veias. Estavam em Livorno. Os fãs esperavam-nos lá fora, mas mal conseguia ouvir os aplausos e as ovações. Um véu vermelho cobria-lhe os olhos e a única coisa que conseguia ver era aquela imagem... O seu melhor amigo na cama com a única mulher que amara. Passara muito tempo com aquela imagem na cabeça, quase quatro anos. Tivera-a muito presente durante todo o casamento com Lexi e isso fizera-o tratá-la de outra maneira. Até chegara a pensar que o filho que esperava não era dele por causa daquela lembrança. Aquele incidente mudara o rumo da sua vida. Consumira-o até não restar nada do homem que costumava ser. E, quando Lexi perdera o bebé, a sua reação fora influenciada por aquela lembrança amarga. 

			Contudo, o pior de tudo era que Marco tinha razão. Lexi nunca chegara a saber porque se comportara daquela maneira. A única forma de proteger o seu orgulho ferido fora manter tudo em segredo. Ela nunca chegara a saber que lhe partira o coração com aquela traição. 

			Como um fantasma de que não conseguia livrar-se, Marco voltou a aparecer ao seu lado. 

			– Franco, amico, preciso que me ouças...

			– Não me fales do passado. Concentra-te no que temos de fazer agora, se não quiseres que feche a White Streak. Não queres que todos descubram o desastre que criaste, pois não? 

			– A minha vida ficaria arruinada... A reputação da minha família...

			– Exato. 

			Marco ficou pálido. Havia pânico no rosto dele. O apelido Clemente era sinónimo de vinhos deliciosos, sinceridade e bondade. A dinastia Clemente estava à frente de algumas das organizações de beneficência mais importantes de toda a Itália, juntamente com a família Tolle. Os laços que uniam os dois clãs remontavam a um tempo que nenhum dos dois recordava e fora por isso que Franco não quisera falar dos problemas com Marco. Ainda tinham uma relação profissional e costumavam encontrar-se em eventos sociais e de beneficência. Deixara que Marco desmentisse os rumores entre gargalhadas. 

			– Rapazes, cumprimentem as pessoas – pediu o chefe da equipa, aproximando-se por trás. 

			Como uma marioneta obediente, Franco levantou o braço e cumprimentou-as. Marco fez o mesmo, esboçando o seu famoso sorriso e conquistando toda a gente, como fazia sempre. Enquanto isso, Franco pôs o capacete. Assim que o fez, o seu sorriso desapareceu. Ambos entraram na cabina aberta da lancha e puseram os cintos de segurança. Estavam a dar-lhes a informação habitual pelo intercomunicador: velocidade do vento, altura e comprimento estimado das ondas... Fizeram a rotina de verificações prévias ao começo da corrida. Estavam perfeitamente coordenados, habituados a trabalhar juntos, como se soubessem o que o outro pensava. Tinham sido amigos desde a infância e poderiam ter continuado a sê-lo para sempre... Envelhecer juntos, filhos, netos... Noites quentes de verão a observar o pôr do sol, a desfrutar do melhor vinho das adegas Clemente, a recordar os velhos tempos...

			Ligaram a lancha. O ruído suave era música para os ouvidos de um engenheiro naval como Franco. Levaram a lancha para a linha da partida. Uma pincelada branca e brilhante entre os outros doze barcos de todas as cores, com logótipos de patrocinadores variados. Todos esperavam, prontos para começar a toda a velocidade quando ouvissem o sinal. 

			Franco olhou para Marco, que estava ao seu lado. Não soube porque o fez. Devia ter sido aquele sexto sentido que costumavam partilhar. Marco também se virara para ele e observava-o. Havia algo escrito nos olhos dele... Um desespero que embargava o peito de Franco. 

			Marco desviou o olhar, virando novamente a cabeça. Depois, Franco ouviu o murmúrio suave da voz dele ao ouvido:

			– Sono spiacente, mio amico. 

			Franco ainda tentava decifrar o que Marco lhe dissera quando os motores ganharam vida e as lanchas se afastaram. 

			«Demasiado depressa...», pensou. 

			Marco acabava de lhe dizer que o lamentava e estavam a andar demasiado depressa... 

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Lexi estava numa reunião. A porta do escritório de Bruce abriu-se de repente. Era Suzy, a nova assistente. 

			– Lamento interromper – desculpou-se, sem fôlego. – Mas, Lexi, tens de ver...

			Pegou no comando e apontou para a televisão. Todos ficaram a olhar para ela, boquiabertos, interrogando-se como pudera irromper no escritório daquela maneira. 

			– Um amigo enviou-me esta hiperligação pelo Twitter – explicou-lhe, procurando rapidamente o canal. – Já não costumo ver programas de celebridades, mas a tua cara apareceu no ecrã, Lexi, e mencionaram o teu nome! 

			Um mar cristalino e azul apareceu no ecrã. Um segundo depois, doze lanchas sulcaram a água a toda a velocidade, voando como flechas e deixando espuma branca pelo caminho. Antes que alguém se apercebesse do que se passava, Lexi sentiu um calafrio pelas costas. Levantou-se. 

			As corridas de lanchas eram para os ricos e temerários. Todo aquele espetáculo ostentoso carregado de testosterona era apenas uma exibição de excessos de todo o tipo. Excesso de dinheiro, excesso de poder, excesso de ego... E também um desafio de risco que continha um grande perigo... O perigo que deixava a maioria das pessoas boquiaberta. Porém, para Lexi aquilo era como ver o seu pior pesadelo a passar-lhe diante dos olhos, pois ela sabia o que ia acontecer. 

			– Não... – sussurrou. – Por favor, desliga a televisão. 

			Contudo, ninguém estava a ouvir. Além disso, já era demasiado tarde. Enquanto falava, a ponta da lancha da frente deparou-se com turbulência e foi projetada. Durante alguns segundos angustiantes e intermináveis, o veículo ficou suspenso no ar, sulcando-o como um cisne branco maravilhoso, emergindo do mar. 

			– Continua a ver – pediu Suzy, ansiosa. 

			Lexi agarrou-se à beira da mesa ao mesmo tempo que a lancha poderosa efetuava uma pirueta incrível. Depois, começou a andar às voltas, como se se tratasse de um truque acrobático atrevido, mas aquilo não era um truque... Na cabina aberta do barco conseguia ver duas pessoas, totalmente expostas. Dois homens temerários a arriscarem a vida por uma descarga de adrenalina, presos numa lancha que se transformara numa armadilha mortal. Destroços de todo o tipo voavam à sua volta, armas letais que cortavam o ar. 

			– Neste desporto tão perigoso há um acidente todos os anos – dizia o locutor. – Devido a condições meteorológicas pouco favoráveis na costa de Livorno, houve uma grande controvérsia em torno da celebração da corrida. A lancha que liderava a corrida chegou a alcançar a velocidade máxima quando aconteceu. Pode ver-se como Francesco Tolle é projetado para fora da lancha. 

			– Oh, meu Deus, há um corpo! – gritou alguém, horrorizado. 

			– O copiloto, Marco Clemente, ficou preso debaixo da água durante alguns minutos até os mergulhadores conseguirem salvá-lo. Os dois homens foram levados para o hospital. Alguns relatórios, ainda por confirmar, falam de um homem morto e de outro gravemente ferido. 

			– Alguém a segure. Depressa. 

			Lexi ouviu a voz de Bruce ao longe. Perdeu a força nas pernas. 

			– Cuidado... – avisou alguém, agarrando-a pelo braço e levando-a até uma cadeira. 

			– Põe-lhe a cabeça entre as pernas – aconselhou outra pessoa. 

			Bruce discutia com Suzy por ter sido tão inconsciente. 

			Lexi sentia que lhe empurravam a cabeça para a frente, mas sabia que não ia funcionar. Ficou ali sentada, inclinada para a frente, com o cabelo à volta da cara, e ouviu o locutor da televisão enquanto recordava os vinte e oito anos de vida de Francesco. 

			– Nascido numa das famílias mais ricas de Itália, filho único do empresário de estaleiros Salvatore Tolle, Francesco Tolle deixou para trás o seu papel de playboy depois de um casamento breve com a estrela infantil, Lexi Hamilton...

			Uma onda de murmúrios encheu a sala. Lexi tremeu, pois sabia que uma fotografia dela com Franco devia ter aparecido no ecrã. Jovem... Ele devia parecer jovem, feliz, pois fora assim que...

			– Tolle esforçou-se no negócio familiar, mas continua a competir pela equipa White Streak, uma empresa que criou há cinco anos com o copiloto, Marco Clemente, que pertence a uma das famílias mais prestigiadas de Itália, dona das caves Clemente. Amigos desde crianças...

			– Lexi, bebe um pouco disto.

			Bruce afastou-lhe o cabelo do rosto com suavidade e pôs-lhe um copo de água contra os lábios. Ela queria dizer-lhe que a deixasse em paz para conseguir ouvir, mas tinha a boca paralisada. Estava perdida numa luta consigo própria, com Bruce e com o horror que acabara de presenciar.

			De repente, viu Franco. O seu Franco... Vestido com umas calças de ganga e uma t-shirt branca que se colava aos músculos. Estava sentado numa lancha, não tão perigosa como a da televisão. Virava-se para ela e ria-se... Porque estava a assustá-la, a sulcar o mar a toda a velocidade. 

			«Não sejas covarde, Lexi. Anda cá e sente a força...» Aquelas palavras ecoaram na sua cabeça, como um eco do passado. 

			– Vou vomitar – sussurrou Lexi.

			O sempre tão elegante Bruce Dayton afastou-se de repente. Lexi levantou-se e começou a andar pela sala, cambaleando como uma bêbeda, com uma mão trémula sobre a boca. Alguém lhe abriu a porta e conseguiu chegar à casa de banho a tempo. 

			Franco estava morto. A sua cabeça não parava de dar voltas, repetindo as palavras. O corpo dele, partido em mil bocados... Aquela sede de perigo causara o fim dele. 

			– Não... – disse Lexi, emitindo um som gutural. Fechou os olhos e apoiou-se contra os azulejos frios da casa de banho. 

			«Eu não, bella mia. Sou invencível...»

			Contendo um soluço, Lexi abriu os olhos. Era como se Franco acabasse de lhe sussurrar aquelas palavras ao ouvido.

			Contudo, ele não estava ali. Estava sozinha, na sua prisão de agonia e paredes brancas. 

			Invencível...

			Uma gargalhada histérica escapou-lhe da boca. Ninguém era invencível. Não o demonstrara antes? 

			Ouviu algumas pancadas prudentes na porta. 

			– Estás bem, Lexi? 

			Era Suzy, parecia ansiosa. Fazendo um esforço para recuperar a compostura, Lexi alisou a saia turquesa com mãos trémulas. Turquesa, como o oceano... Franco sempre gostara que usasse aquela cor. Dizia que dava vida ao seu olhar, quase da mesma cor... 

			– Lexi? – voltou a chamá-la Suzy. 

			– Sim... – conseguiu dizer. – Estou bem. 

			Porém, não era verdade. Nunca mais voltaria a estar bem. Passara os últimos três anos e meio a tentar pôr Franco no canto mais escuro e recôndito da sua mente, mas abrira-se uma porta nova e ele entrara por ela... Já era demasiado tarde para...

			No que estava a pensar? Não sabia que estava morto? 

			Podia ser Marco...

			E seria melhor? 

			«Sim», sussurrou uma voz malvada. 

			Suzy estava à espera dela. O rosto bonito estava cheio de culpa e de angústia. 

			– Lamento imenso, Lexi. Quando vi a tua cara...

			– Não tem importância – declarou Lexi, interrompendo-a. Não queria desabafar com ela. Era tão jovem e inocente...

			Tinha a mesma idade que ela tinha quando conhecera Franco. Porque se sentia tão velha de repente, se só tinha vinte e três anos? 

			– Bruce ameaçou despedir-me – queixou-se Suzy, enquanto Lexi lavava as mãos, sem se aperceber do que fazia. – Disse que não precisa de uma pessoa tão estúpida no seu negócio porque já tem suficientes, com todas as aspirantes a atriz e...

			Lexi deixou de a ouvir. Estava a ver-se ao espelho. Observava aquele rosto em forma de coração, rodeado de cabelo ruivo. 

			«Ao entardecer, parece de fogo», sussurrara Franco uma vez, ao passar a mão pelo seu cabelo.

			«Cabelo ruivo, pele cremosa e lábios... Hum... Lábios deliciosos como morangos silvestres.» 

			– Isso é uma pirosice, Francesco Tolle – troçara ela. – Pensava que tinhas muito mais estilo. 

			– Tenho, quando preciso de ter, bella mia. Vês? Vou demonstrar-to. 

			Já não tinha os lábios da cor dos morangos... Lexi apercebeu-se naquele momento. Estava pálida, sem cor. 

			– E não o vias há anos, portanto, pensei que já não sentias nada por ele. 

			Lexi fechou os olhos por um instante e voltou a abri-los. 

			– É um ser humano, Suzy... 

			– Sim... – concordou, com tom de culpa. – Oh, mas é tão bonito, Lexi... – acrescentou, suspirando. – Tão sensual... Podia ter sido um dos atores que temos em...

			Lexi deixou de a ouvir outra vez. Sabia que Suzy não sabia o que dizia. Não queria magoá-la falando daquela maneira, mas não tinha vontade de a ouvir.

			Virou-se e saiu da casa de banho. Suzy ficou a falar sozinha. As pernas mal a seguravam e também não lhe obedeciam. Fechou-se no escritório e ficou lá, a olhar para o horizonte. Sentia-se vazia por dentro.

			– Lexi...

			Abriram a porta, mas ela mal se apercebeu. Virou-se e encontrou Bruce, alto e esbelto, tão atraente como sempre. A cara séria assustou-a ainda mais. 

			– O que foi? – perguntou, sabendo que outra notícia horrível estava para chegar. 

			Bruce deu um passo em frente, fechou a porta e agarrou-a pelo braço. Sem dizer nada, conduziu-a até à cadeira mais próxima. Ao sentar-se, Lexi começou a sentir o ardor das lágrimas. 

			– É... É melhor dizeres-mo o quando antes. 

			Apoiando-se contra a secretária, Bruce cruzou os braços. 

			– Tens uma chamada. É Salvatore Tolle. 

			O pai de Franco? Torcendo os dedos no colo, Lexi voltou a fechar os olhos com força. Só podia haver uma razão para aquela chamada... Salvatore odiava-a. Dissera que arruinara a vida do filho. 

			«Uma aspirante a atriz esperta e disposta a prostituir-se para conseguir uma mina de ouro...» 

			Ouvira-o a dizer aquelas palavras ao filho, mas não sabia o que Franco respondera, pois fugira, horrorizada e chorosa. 

			– Disse-lhe para esperar – informou-a Bruce, que não se intimidava com ninguém, nem sequer com um peso-pesado como Salvatore Tolle. – Achei que precisavas de mais alguns minutos para... Para te preparares antes de ouvires o que tem a dizer.

			– Obrigada – murmurou ela, abrindo os olhos e olhando para os dedos. – Di... disse-te... por... porque que ligava? 

			– Não. 

			Tentando humedecer os lábios, Lexi assentiu com a cabeça e tentou recuperar a compostura. 

			– Muito bem – levantou-se, com muita dificuldade. – É melhor que fale com ele. 

			– Queres que fique? 

			A verdade é que não tinha resposta para aquela pergunta. Bruce sempre desempenhara um papel importante na sua vida. Fora o agente da sua mãe, Grace, e acompanhara-a durante a carreira artística. Estivera sempre presente quando precisara dele. Aquela menina de quinze anos tornara-se uma estrela graças a um filme de baixo orçamento que se tornara um êxito de forma inesperada. E as coisas nem sempre tinham sido fáceis, mas Bruce estivera sempre presente. E depois, quando deixara tudo para ficar com o seu namorado italiano, conseguira não perder o contacto com ela. Depois da morte repentina da sua mãe, também fora ele que se oferecera para lhe dar todo o apoio de que precisasse, mas naquela época ainda tinha Franco. Ou, pelo menos, pensava que sim... Passara meses consumida por uma dor profunda, com o coração partido, mas acabara por se render. Entrara num avião e voltara para casa, voltara para junto de Bruce. 

			O tempo passara depressa... Naquele momento, trabalhava para ele na companhia de teatro. Funcionavam bem juntos. Ela era capaz de entender os clientes mais temperamentais e ele tinha muitos anos de experiência no mundo do teatro. Tinham começado a dar-se muito bem. 

			– É melhor fazer isto sozinha – afirmou, consciente de que Bruce não podia resolver as coisas daquela vez. 

			Ele ficou em silêncio. A expressão dele não revelava nada. Assentiu com a cabeça e levantou-se. Lexi sabia que ferira os sentimentos dele, sabia que devia sentir-se excluído, mas também tinha de entender porque rejeitara a oferta. Aquela chamada tinha a ver com Franco e nem sequer Bruce podia protegê-la e amortecer o golpe. 

			– Linha três – informou-a Bruce, apontando para o telefone na secretária. Virou-se e foi-se embora. 

			Lexi esperou que fechasse a porta e virou-se para o telefone. Ficou a olhá-lo durante alguns segundos, respirou fundo e estendeu uma mão trémula para o auscultador. 

			– Buongiorno, signore – murmurou, com voz ofegante.

			Silêncio. O coração de Lexi acelerou.

			– Não é um bom dia, Alexia – corrigiu-a Salvatore Tolle. – Na verdade, é um dia muito mau. Suponho que já saibas o que aconteceu a Francesco. 

			Lexi fechou os olhos e uma onda de náuseas apoderou-se dela. 

			– Sim. 

			– Então, serei breve. Preparei tudo para vires a Livorno. Um carro irá buscar-te ao teu apartamento dentro de uma hora. O meu avião vai levar-te até Pisa e estarão lá à tua espera. Quando chegares ao hospital terás de te identificar antes de poderes ver o meu filho, portanto, certifica-te de...

			– Francesco está... vivo? – Lexi respirou fundo, como se alguém acabasse de lhe bater no peito. 

			Mais silêncio. Depois, ele praguejou do outro lado da linha. 

			– Pensavas que estava morto. Lamento – desculpou-se, com brutalidade. – Com todo o caos que se formou depois do acidente, não pensei que... Sim... Francesco está vivo, mas devo avisar-te de que está gravemente ferido. Não sei como...

			O pai de Franco parou novamente. Lexi conseguia sentir a batalha que devia estar a travar. Francesco era filho único, o primogénito adorado e único herdeiro. 

			– Eu... Lamento que tenha de passar por isto – conseguiu dizer Lexi. 

			– Não preciso da tua compaixão – afirmou Salvatore. O seu tom era cada vez mais duro e as palavras foram como uma chicotada. 

			Se a situação fosse diferente, Lexi teria sorrido. Conseguia entender muito bem porque Salvatore não queria saber nada dela. O desprezo que um homem como ele podia sentir pelas mulheres do seu «tipo» não desaparecia com o passar do tempo. 

			– Simplesmente, espero que faças o que deves fazer – acrescentou, com tom mais calmo. – Precisamos de ti aqui. O meu filho está a chamar por ti, portanto, tens de vir vê-lo. 

			Ir ver Franco? Lexi pestanejou e viu a luz do sol pela primeira vez. 

			– Lamento, mas não posso fazer isso – declarou. Foi como se lhe tivessem arrancado as palavras da boca. 

			– O que queres dizer com isso? – resmungou Salvatore. – És a esposa dele. É teu dever estar aqui com ele. 

			A esposa dele... Aquelas palavras eram estranhas. Lexi virou-se para a janela. O seu dever para com Franco acabara há três anos e meio, quando ele...

			– A esposa abandonada – corrigiu. – Lamento muito que Francesco tenha ficado ferido, senhor, mas eu já não faço parte da vida dele. 

			– Mas não tens coração? – perguntou Salvatore. O tom dele era gélido e inflexível. Muito apropriado para alguém como ele. – Está na sala de operações, a sangrar e ferido! O seu melhor amigo acabou de morrer! 

			– Ma... Marco morreu? – Lexi ficou gelada. 

			Ficou a olhar para o céu cinzento, com o olhar perdido... E viu o rosto bonito e risonho de Marco Clemente. O seu coração encheu-se dor. Era tudo tão injusto... Marco nunca magoara ninguém. Sempre fora o mais simpático e doce dos dois. Franco era o temerário, o louco, o rapaz da moda que todos seguiam e adoravam. E Marco era o seu mais fiel seguidor porque, tal como ele próprio lhe dissera uma vez, se considerava um pouco preguiçoso. Era mais fácil deixar-se arrastar por Franco do que nadar contra a corrente. 

			Conhecendo Franco como o conhecia, Lexi sabia que devia estar a recriminar-se por ter despertado em Marco a sede de perigo que o levara à morte. 

			– Lamento imenso – sussurrou.

			– Sim – reconheceu Salvatore Tolle. – Alegra-me saber que estás triste por Franco. Agora pergunto-te outra vez. Vens ver o meu filho? 

			– Sim – afirmou Lexi, sem hesitar. As velhas feridas não tinham cicatrizado, mas a morte de Marco mudava tudo. 

			Marco, Franco... Um sem o outro era como o dia sem a noite. 

			Lexi desligou e recomeçou a tremer. Não conseguia evitá-lo. Levou uma mão aos olhos e tentou conter as lágrimas que ameaçavam brotar a qualquer momento. 

			– Está vivo. 

			Lexi virou-se de repente e encontrou Bruce. Cerrou os dentes e assentiu com a cabeça. 

			Bruce franziu os lábios.

			– Imaginava que sim. Os porcos como ele têm muita sorte. 

			– Ter um acidente de lancha e ser projetado pelo ar, rodeado de sucata, não é sorte, Bruce! – exclamou Lexi, subitamente exaltada. 

			– E o outro? Marco Clemente? – Lexi baixou o olhar e abanou a cabeça. – Pobre diabo... – murmurou Bruce. 

			Pelo menos, aquele comentário não estava carregado de sarcasmo. Lexi respirou fundo. 

			– Acho que vou ter de tirar algum tempo. 

			Bruce ficou a olhar para ela por alguns segundos. Lexi sabia que o que acabara de dizer não o surpreendia. 

			– O efeito Tolle continua a ser muito forte em ti, não é? Vais vê-lo. 

			– Ficaria mal se não o fizesse. 

			– Embora estejas a divorciar-te dele? 

			Lexi corou violentamente. De repente, desejou não ter dito a Bruce que enviara os papéis de divórcio aos advogados de Franco há duas semanas. 

			– Isso não tem importância nesta situação – alegou ela. – Marco e Franco eram como irmãos. Penso que o correto seja deixar as divergências de lado num momento como este. 

			– Isso é uma tolice, Lexi! – repreendeu-a Bruce. – Vieste ter comigo quando o teu casamento acabou – recordou-lhe ele, com mordacidade. – Vi o que te fez. Fui eu que te limpei as lágrimas. E, se esperas que o esqueça e te deixe voltar para essa relação venenosa sem pigarrear, enganas-te. 

			Ela levantou o queixo. 

			– Não vou voltar a ter uma relação com Franco. 

			– E porque vais lá? 

			– Vou ver um homem que está à beira da morte! 

			– E para quê? 

			Sentindo uma fúria repentina, Lexi abriu a boca para dizer algo brusco e carregado de raiva, mas pensou melhor. 

			– Ainda o amas. 

			– Não o amo – contradisse-o. Contornou a secretária e começou a procurar a mala em todas as gavetas. 

			– Ainda o desejas. 

			– Não! – encontrou a mala e tirou-a da gaveta. 

			– Porque vais? – insistiu Bruce, dirigindo-se para ela. 

			– Só vou tirar alguns dias. Pelo amor de Deus!

			– Esteve contigo quando perdeste o teu bebé? – perguntou Bruce. – Não. Preocupou-se quando sofreste, quando estavas assustada e sozinha? Não! Estava muito ocupado com uma das suas conquistas. Demorou vinte e quatro horas a aparecer e nessa altura a mulher com quem estivera já se tinha certificado de que soubesses onde tinha estado. Não lhe deves nada, Lexi!

			– Mas isso não significa que tenha de agir tão mal como ele! – gritou Lexi, pálida. Era tudo dolorosamente real. – Está ferido, Bruce, e gostava de Marco. Por favor, tenta entender que não conseguiria viver comigo própria se não fosse! 

			– À custa de quem? De nós? 

			Aquela última palavra deixou Lexi petrificada. Ficou a olhar fixamente para aquele homem, tão elegante com aquele fato cinzento. Voltou a sentir o ardor das lágrimas. Bruce tinha trinta e cinco anos e muitas vezes sentia-se esmagada por aquela maturidade avassaladora. A fria raiva que faiscava nos olhos dele, o tom cínico que acompanhava cada palavra... Bruce não costumava mostrar-lhe aquele lado. Na verdade, Lexi nunca conseguira imaginar que pudesse fazer algo parecido, falar de um assunto que ambos tinham passado meses a ignorar. Bruce era o seu mentor, o seu salvador, o seu melhor amigo e adorava-o de uma forma muito especial, mas não o amava como ele queria, por muito que quisesse fazê-lo. 

			– Não. Esquece o que disse – Bruce suspirou e gesticulou, como se estivesse a ignorar o desafio. – Estou maldisposto por... – parou e praguejou. – Franco reapareceu na altura em que começava a... – suspirou novamente. – Vai – afirmou por fim, virando-se. – Talvez vê-lo depois de tanto tempo te faça ver que amadureceste, enquanto ele continua a ser... Só espero que sejas capaz de fechar de vez esse capítulo, que ponhas fim aos teus sentimentos por ele e que quando voltares sejas capaz de seguir em frente com a tua vida sem esse canalha. 

			Lexi, parada atrás da secretária e agarrando a mala com força, soube que alguma coisa chegara ao fim. A sua relação com Bruce estava acabada. Lágrimas amargas afloraram aos seus olhos assim que se apercebeu do que aquela revelação significava. Fora uma tonta, injusta e egoísta. Sabia o que ele sentia por ela, mas preferira evitar essa realidade para não ter de a enfrentar. Nos meses anteriores, até começara a convencer-se de que era possível ter uma relação mais íntima com ele. Trabalhavam tão bem juntos e gostavam tanto um do outro...

			Contudo, gostar não era suficiente e ela sabia-o. Sempre o soubera. Não jogara limpo com Bruce desde que se apercebera de como os sentimentos dele mudavam.

			Lexi agarrou no casaco. Não tinha tempo naquele momento, mas quando regressasse de Itália teriam uma longa conversa.

			O choque daquele dia fizera-a ver-se de outra perspetiva. Só tinha vinte e três anos, mas já se apaixonara por um playboy rico e irresponsável, ficara grávida dele, casara-se e aprendera a odiá-lo... E ele desprezara-a por tudo isso. 

			«Porque vais voltar à vida dele?» 

			 

			 

			Naquela tarde, Lexi continuava a pensar naquela pergunta enquanto abria caminho pelo aeroporto de Pisa. Esbelta, mas baixa, caminhava com passo ligeiro entre as pessoas, com as suas calças de ganga justas, um casaco cinzento e um lenço de seda ao pescoço. Tinha o cabelo solto e os seus olhos azuis escrutinavam a multidão, procurando a pessoa que ia buscá-la. Não demorou muito a localizar um rosto familiar. 

			Pietro, um homem baixo e elegante, de cabelo grisalho e tez bronzeada, esperava-a atrás da barreira. Era o motorista pessoal de Salvatore e a esposa, Zeta, era a governanta do Castello Monfalcone, a propriedade dos Tolle, situado nos subúrbios da cidade de Livorno. Pietro e Zeta sempre tinham sido cordiais, mas ela sabia que nunca fora santa da sua devoção. Dando um passo em frente, Pietro cumprimentou-a com ar sombrio. 

			– Fico feliz por a ver novamente, signora, embora não nestas circunstâncias. 

			– Não. 

			O homem agarrou na mala de viagem e começou a andar. Lexi foi trás dele. Dez minutos depois, estavam a caminho, rumo a Livorno. 

			Lexi estava em silêncio e olhava pela janela, reconhecendo vistas que lhe eram muito familiares. Era estranho... Mas chegara a amar aquela cidade, embora odiasse tudo o resto. 

			Aquela cidade fora o seu escape da tensão e dos olhares de condenação. Naquela época, só tinha dezanove anos, era apenas uma criança... Casada, grávida e assustada. Tinham-na feito sentir-se como uma fugitiva, marginalizada e relegada. Salvatore nem sequer conseguia olhar para a sua cara. Francesco costumava ficar furioso com qualquer pessoa que se aproximasse dela. Discutia, sobretudo com o pai. Sentia muito ressentimento pela atitude dele com ela. Odiava não poder defendê-la... Porque também não tinha a certeza quanto a ela. O pai conseguira semear a semente da suspeita nele com as acusações. 

			– Porque te incomodaste em casar-te comigo? 

			Lexi assustou-se ao ouvir o eco da sua própria voz. 

			– O que devia fazer contigo? Deixar que morresses de fome nas ruas? 

			«Quando o amor verdadeiro se transforma em ódio...»

			Ainda conseguia recordar a dor que sofrera durante meses.

			«Oh, por favor, que comecem os violinos...», pensou. 

			Tivera uma aventura apaixonante com o playboy sensual e ficara grávida. Depois, casara-se com ele, arrependera-se profundamente e perdera o bebé, o que fora um grande alívio para a maioria das pessoas.

			Devia chorar por aquele bebé, mas não por um casamento disparatado que nunca devia ter acontecido. 

			«E não comeces a compadecer-te de ti mesma, não te serviu de nada no passado e também não vai servir agora», pensou, zangada consigo própria. 

			O carro diminuiu a velocidade e Lexi voltou à realidade. Atravessaram os portões do hospital. Era um edifício branco exclusivo, situado numa propriedade bem protegida e isolada. Era o mesmo hospital para onde a tinham levado de urgência há três anos. 

			Lexi saiu do veículo, levantou o olhar e sentiu que as velhas emoções a embargavam, tão amargas como sempre. Não queria voltar a entrar naquele lugar. Ficou fria só de pensar nisso. O seu bebé... O seu pequeno bebé... Morrera ali, entre aquelas paredes... Naqueles corredores silenciosos e naquelas divisões luxuosas. 





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Michelle Reid

O homem que arriscou tudo

QHARLzo.um'





OEBPS/images/cover.jpg





